
Até o fim do ano, as regiões de cada Subprefeitura 
terão uma sessão pública oficial do Legislativo

Gisele Machado | gisele@camara.sp.gov.br

Desde 7 de março, todo paulistano pode apresentar 
suas sugestões, críticas e solicitações diretamen-
te aos vereadores da Câmara Municipal de São 

Paulo (CMSP) sem precisar sair da região onde vive. A 
oportunidade, inédita, tornou-se possível com o Câma-
ra no Seu Bairro, que promoverá sessões públicas se-
manais até que todas as regiões das 32 Subprefeituras 
paulistanas tenham sido visitadas.

Para que a realização de sessões fora do Palácio 
Anchieta (sede da CMSP) fossem permitidas, a Câma-
ra publicou o Ato 1.293/2015, tornando-as oficiais. O 
objetivo da iniciativa é estimular e facilitar a partici-
pação dos cidadãos. “Os vereadores, individualmen-
te, estão presentes nos bairros. Mas a Câmara, como 
instituição, precisa se aproximar”, disse o presidente 
da CMSP, Antonio Donato (PT), antes da primeira 

sessão pública, ocorrida na região da Subprefeitura 
de Campo Limpo, zona sul de São Paulo.

Formada pelos distritos de Campo Limpo, Capão 
Redondo e Vila Andrade, que juntos somam 36,7 km2, 
a Subprefeitura exemplifica a grandiosidade das di-
mensões paulistanas. “Para cobrir uma cidade do ta-
manho da nossa, é natural que você tenha que ir a ela 
toda”, afirmou Donato.

Contato permanente
Todo cidadão pode assistir às sessões e também se ins-
crever, no dia do evento, para utilizar a tribuna a fim 
de pedir soluções, apresentar propostas e sugestões 
para a região ou a cidade. Cada questão exposta terá 
encaminhamento na comissão pertinente da Câmara 
ou será repassada à Subprefeitura. A solução pode-

a Câmara  
vai aos bairros
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INDÍGENAS

professores. Também planeja divul-
gar mais o artesanato de seu povo, 
em eventos na capital.

 “Quando passamos por proble-
mas, procuramos e podemos cha-
mar os secretários municipais para 
conversar (em nome do Conselho), 
o que era mais difícil por conta pró-
pria, sem uma organização”, diz 
Adriano Poty. O cacique Elias dos 
Santos sente-se feliz por falar com 
as autoridades de um modo mais ge-
nuíno: “Hoje precisa muito de apoio 
do Município, do Estado, desse con-
tato, parcerias, mas as pessoas que 
ficam fora, os juruas, já trazem pron-
tos muitos projetos voltados à comu-
nidade ou em nome dela, dizem que 
temos que fazer isso, aquilo... Não 
aceitamos porque não entraram em 

contato com a gente, com as nossas 
lideranças”, explica. “Tudo o que 
acontece aqui é passado aos líderes 
locais do Conselho e eles vão enca-
minhar em parceria”, afirma.

Segundo Juliana Cardoso, os in-
dígenas têm uma forte tradição com-
bativa. “Eles são guerreiros e muito 
organizados. Cada um atua em uma 
área e faz sua tarefa pelo grupo”, diz. 
Seu próprio pai, antes de se mudar 
para São Paulo, foi líder para ques-
tões de saúde de uma aldeia terena 
em Nioaque, no Mato Grosso do Sul, 
e inspirou a parlamentar a apresen-
tar o projeto de criação do Conselho 
Municipal dos Povos Indígenas.

Essa história de combate, nas 
palavras do cacique Elias, continu-
ará viva: “Meus bisavós lutaram e 
morreram. A luta sempre vai conti-
nuar, com meus filhos, meus netos, 
eles vão chegar como estou hoje. 

Isso nunca vai terminar”. Muitas 
vezes invisível ao olhar do paulista-
no, o índio da metrópole mantém 
o espírito aguerrido. Adriano Poty 
conta que se motiva para o com-
bate por uma causa trabalhosa e 
singela. Ele quer que os indígenas 
de São Paulo e das grandes cida-
des brasileiras sejam reconhecidos 
como tal, com todos os seus direi-
tos. “Essa parte de reconhecimen-
to, mesmo. E respeito”, sonha.

PDE 
indígena

Segundo o Plano Diretor Es-
tratégico (PDE) aprovado pela 
CMSP em 2014 e que norteará 
a administração municipal até 
2029, a ocupação das terras 
indígenas por outras pesso-
as deve ser coibida na capital 
paulista, desde a delimitação 
até o momento anterior à re-
gularização. Para a legislação, 
essas áreas são “imprescindí-
veis à preservação dos recur-
sos ambientais necessários ao 
bem-estar e à reprodução física 
e cultural desses povos, segun-
do seus usos e costumes”. 

Terra Indígena Jaraguá Terra Indígena Tenondé Porã Limite do Município de São Paulo

Terras  
indígenas  
da capital
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rá vir por meio de projetos de lei 
propostos pela CMSP ou cobran-
ças para que o Executivo tome as 
providências necessárias.

As pessoas que se manifestarem 
receberão uma resposta individuali-
zada do Legislativo municipal. “Tere-
mos os dados das pessoas pela lista 
de presença e procuraremos ter con-
tato permanente”, afirmou Donato.

trIbuna popular
Segundo o Ato 1.293, as sessões pú-
blicas são compostas pelo Pequeno 
Expediente, em que os vereadores 
têm a palavra, e pela Tribuna Popular 
Local, na qual os munícipes inscritos 
terão cinco minutos cada para falar 
no púlpito. Quando houver mais ins-
crições do que o limite de tempo da 
sessão, os oradores serão sorteados.

Como as sessões do Câmara no 
Seu Bairro não são destinadas a dis-
cutir e votar projetos, não requerem 
quantidade mínima de vereadores. 
Ainda assim, 18 parlamentares fo-
ram à sessão do Campo Limpo e 
20 participaram da edição seguin-
te, na Subprefeitura de São Miguel 
Paulista. Em cada uma das primei-

ras edições, estiveram mais de 500 
cidadãos e, entre as autoridades, 
estavam vereadores, subprefeitos, o 
secretário de Relações Governamen-
tais da Prefeitura, Alexandre Padi-
lha, e a senadora Marta Suplicy (PT).

“Em um evento como esse, to-
dos os vereadores podem ajudar, 
independentemente das áreas de 
que são oriundos, a tratar em con-
junto os problemas comuns a to-

das as pessoas de uma região, em 
uma união de esforços”, afirmou o 
então subprefeito de Campo Lim-
po, Sérgio Roberto dos Santos.

Um dos oradores da primeira 
sessão pública, o médico Raul Ma-
rinheiro Jr. cobrou aparelhos de ar-
condicionado de ponta para a Uni-
dade de Terapia Intensiva e para 
o centro cirúrgico do Hospital 
do Campo Limpo, onde trabalha. 
Sem isso, segundo ele, aumenta a 
possibilidade de infecção dos pa-
cientes submetidos a cirurgia. Para 
Raul, a possibilidade de falar em 
seu bairro, diretamente aos verea-
dores, é uma forma mais moderna 
de fazer política: “É revolucionário 
trazer as pessoas votadas para o 
meio da população”.

A líder comunitária Elisiane 
Cristina Gonçalves falou em nome 
dos moradores da favela Nova Espe-
rança: “Há esgoto passando dentro 
dos barracos, alguns já caíram e as 
crianças estão sendo mordidas por 
ratos”. Elisiane afirmou que recebeu 
do Executivo uma promessa de libe-
ração de verbas há mais de um ano.

Na tribuna, Paulo Rodrigues Lima con-
tou sobre as soluções encontradas para a 
área denominada pelos moradores de Co-
munidade Portelinha. “Começamos a nos 
organizar e consolidamos um cinema social 
para as crianças”, disse. O grupo também 
solucionou o transtorno provocado pelas 
festas animadas a funk, que chegavam a reu-
nir 4 mil jovens, segundo Lima. “Entramos 
em diálogo com os participantes e a vizi-
nhança e estamos promovendo um evento 
em lugar fechado para substituir esse fluxo, 
sem discriminar”, explicou. O morador da 
Portelinha pediu apenas que as autoridades 
visitem o local e que a Prefeitura ajude a am-
pliar a estrutura de lazer da comunidade.

Uma das solicitações feitas na primeira 
sessão já foi atendida. Solange Amorim, di-
retora da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental Campo Limpo I, pediu que a Câma-
ra aprovasse o projeto de lei (PL) 76/2012, 
do vereador José Police Neto (PSD) e do 
ex-vereador Claudio Fonseca, que nomeia 
a unidade de ensino como EMEF Sócrates 
Brasileiro Sampaio de Sousa Vieira de Oli-
veira. Para os professores e alunos, que su-
geriram o nome, o jogador Sócrates é um 
símbolo da luta pela democracia e da aposta 
na educação. O PL foi aprovado em segunda 
e definitiva votação no dia 18 de março.

O Câmara no Seu Bairro, que tem a co-
ordenação da ex-vereadora Claudete Alves, 
foi qualificado como uma iniciativa “inédi-
ta e experimental” pelo presidente Antonio 
Donato. O vereador espera que a prática 
“vire uma obrigação da Câmara”, indepen-
dentemente da presidência ou dos verea-
dores que a componham. “Uma forma de 
combater o desencanto na política é dar voz 
ao cidadão”, justifica Donato.

PRÓXIMAS SESSÕES
CIdAdE 
TIRAdEnTES 25/4, às 9h30 CEU Inácio Monteiro

Rua Barão Barroso do Amazonas, s/nº

CIdAdE AdEMAR 9/5, às 9h30 CEU Alvarenga
Estrada do Alvarenga, 3.752

BuTAnTã 16/5, às 9h30
CEU Butantã
Rua Engenheiro Heitor Antônio Eiras Garcia,  
1.700 / 1.870

PInhEIRoS 22/5, às 18h30 Colégio Dante Alighieri
Alameda Jaú, 1061

ITAIM PAulISTA 23/5, às 9h30 CEU Parque Veredas
Rua Daniel Muller, 347

JABAquARA 30/5, às 9h30 CEU Caminho do Mar
Rua Engenheiro Armando de Arruda Pereira, 5.241

CASA VERdE 13/6, às 9h30 Centro Cultural da Juventude
Avenida Deputado Emílio Carlos, 3641

ERMElIno 
MATARAzzo 20/6, às 9h30 CEU Quinta do Sol

Avenida Luís Imparato, 564

SAPoPEMBA 27/6, às 9h30 CEU Rosa da China
Rua Clara Petrela, 113

PERuS 8/8, às 9h30 CEU Perus
Rua Bernardo José de Lorena, s/nº

IPIRAngA 15/8, às 9h30 CEU Meninos
Rua Barbinos, 111

ARICAnduVA /  
VIlA FoRMoSA 22/8, às 9h30 CEU Formosa

Rua Sargento Claudiner Evaristo Dias, 10

VIlA MARIA /  
VIlA guIlhERME 29/8, às 9h30 Centro Educacional Thomaz Mazzoni

Praça Jânio da Silva Quadros, 150

M’BoI MIRIM 5/9, às 9h30 CEU Guarapiranga
Estrada da Baronesa, 1.120

lAPA 11/9, às 18h30 Tendal da Lapa
Rua Constança, 72

SAnTo AMARo 12/9, às 9h30 Colégio Santa Maria
Avenida Sargento Geraldo Santana, 901

ITAquERA 19/9, às 9h30 Auditório do Clube Corinthians
Avenida Miguel Inácio Curi, 111

MooCA 25/9, às 18h30 Faculdade São Judas Tadeu
Rua Taquari, 546

FREguESIA do Ó 
/ BRASIlândIA 26/9, às 9h30 CEU Jardim Paulistano

Rua Aparecida do Taboado, s/nº

PEnhA 10/10, às 9h30 CEU Tiquatira
Avenida Condessa Elisabeth de Robiano,s/nº

VIlA MARIAnA 16/10, às 18h30 Associação Mie Kenjin
Avenida Lins de Vasconcelos, 3.352

VIlA PRudEnTE 17/10, às 9h30 Colégio João XXIII
Rua José Zappi, 165

PARElhEIRoS 24/10, às 9h30 CEU Parelheiros
Rua José Pedro de Borba, 20

Sé 7/11, às 9h30 Uninove Vergueiro
Rua Vergueiro, 235/249

CAPElA do 
SoCoRRo 14/11, às 9h30 CEU Cidade Dutra

Avenida Interlagos, 7.350

guAIAnAzES 28/11, às 9h30 CEU Jambeiro
Avenida José Pinheiro Borges, 60

eSperanÇa • A líder comunitária Elisiane (de preto) e moradores das comunidades

Notícias, agenda com as próximas sessões, mapa  
dos locais e formulários para enviar sugestões:

Site Câmara no Seu Bairro
http://camaranoseubairro.camara.sp.gov.br
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